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NORMAS E MODELO DE RESUMOS EXPANDIDOS – RELATO DE EXPERIÊNCIA COM TÍTULO EM CAIXA ALTA, NEGRITO, FONTE TAMANHO 14 E MÁXIMO DE 200 CARACTERES PARA O SIMPEX
Introdução

Para a introdução do Relato de Experiência, exclusivo para as Modalidades Ensino e Extensão deve constar 1) Contextualização, ou seja, explicitar do que se trata o relato e apresentar e contextualizar a experiência; 2) Objetivos: apresentar de forma clara os objetivos desta proposta.
Estas instruções têm como objetivo auxiliar os autores a prepararem os resumos expandidos para o SIMFIP/SIMPEX DA UNIFIPMoc. Os resumos expandidos deverão ter, no máximo, três páginas. Deste total, pelo menos duas páginas devem ser dedicadas para o texto. As ilustrações (gráficos e figuras) e tabelas devem ser colocadas na última página (terceira página). Os resumos serão revisados pela Comissão Avaliadora, podendo ser aprovados ou rejeitados, em caráter irrevogável, não cabendo recurso contra a decisão da Comissão Avaliadora. 

Obs: Não altere o tipo e nem o tamanho das fontes ou mesmo o espaço entre as linhas, com o objetivo de adicionar mais texto dentro do número limitado de páginas. Da mesma forma, não altere as margens deste modelo.
Material e Métodos
Descrever os materiais e métodos envolvidos na experiência relatada, tais como: Local, sujeitos envolvidos, técnicas pedagógicas, procedimentos didáticos, dentre outros. 
Os resumos expandidos deverão ser submetidos exclusivamente pela internet, conforme orientação pelo site do simfip/simpex. O arquivo deverá ser anexado no campo indicado. Cada resumo poderá ter até 10 (dez) autores. O tamanho máximo do arquivo não deverá exceder dois (2) Megabytes.

O resumo expandido deve estar formatado segundo este documento modelo, como um arquivo .doc ou .docx. A margem superior deve ser de 5 cm, as demais margens (inferior, direita e esquerda) deverão ser de 2 cm. É imprescindível que se respeitem as margens para que o cabeçalho do evento seja inserido na confecção dos anais. A fonte do texto é o Times New Roman (tamanho 10), o espaçamento é o simples, e o parágrafo justificado. O trabalho deve conter a seguinte estrutura: Introdução; Material e Métodos; Desenvolvimento; Conclusão/Conclusões; Agradecimentos e Referências.

Os nomes científicos, incluindo os gêneros e categorias infragenéricas, devem estar em itálico. Siglas e abreviaturas, quando usadas pela primeira vez, devem ser precedidas do seu significado por extenso, como no exemplo: Centro Universitário FIPMoc (UNIFIPMoc). Números até dez, devem estar por extenso, a menos que sejam seguidos de alguma unidade de medida, ou indiquem figuras ou tabelas. Subtítulos devem estar em itálico, após letra maiúscula e ponto. Use itálico para ênfase; não use sublinhado. 

TODOS os trabalhos aprovados serão apresentados (orientações para confecção e apresentações serão disponibilizadas nesse site posteriormente). 
Desenvolvimento
Descrição do que foi observado na experiência, no que resultou a experiência, bem como reflexão aprofundada sobre a experiência vivida em interface com a teoria (marco teórico).
A. Figuras e Tabelas
Figuras e tabelas devem ser posicionadas na última página, após as Referências. Recomenda-se a criação de uma única estampa, contendo várias figuras reunidas. Os títulos devem ser posicionados abaixo das figuras. Títulos de tabelas devem estar acima das mesmas. Sempre se certifique de que as figuras e tabelas estejam citadas no texto. As escalas podem fazer parte da própria figura, com os seus valores correspondentes, ou discriminadas na legenda (como por exemplo, "Escala= 1 µm”). Abreviaturas nas figuras (sempre em minúsculas) devem ser citadas nos títulos e fazer parte da própria figura, inseridas com o uso de um editor de imagens. Não use abreviaturas, escalas ou sinais (setas, asteriscos) sobre as figuras como “caixas de texto”. Não use borda ao redor das figuras. Use “Figura”, seguido do número da figura (ambos em negrito), no início do título (Figura 1.), não abrevie. No texto, use abreviaturas (Fig. 1). Se a figura é composta de várias outras menores, inclua “A” e “B” para distingui-las, no canto inferior esquerdo de cada uma, colocando no título A, B, e assim por diante. No texto use Fig. 1A, Fig. 1B e assim por diante. Use “Tabela”, seguido do número da tabela (números arábicos, ambos em negrito), no início do título (Tabela 1) e não abrevie. No texto, use abreviaturas (Tab. 1). Use fonte 8 ou 9 nos títulos de figuras e tabelas.
B. Citações
Conforme as normas vigentes da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT) (NBR 10520/02). Quando o autor faz parte da sentença o nome do autor deverá ser escrito com as iniciais em maiúsculas e a data entre parênteses: Segundo Moreto (2005). Quando o autor não faz parte da sentença o nome do autor deverá ser escrito com letras maiúsculas seguida da data entre parênteses: (MORETO, 2005). Até três autores, deve-se mencionar todos eles: (ANDRADE; CARDOSO; SIQUEIRA, 2002). Se houver mais de três autores indica-se apenas o primeiro, seguido de et al.:  Segundo Porto et al. (2017).
Conclusão/Conclusões/Considerações finais
A conclusão deve retomar os aspectos mais importantes do trabalho, avaliando se o objetivo foi atingido de forma clara e concisa. Deve ser escrita no tempo verbal presente. 

Agradecimentos
Tópico e todos os bolsistas que realizam e/ou realizaram o trabalho em programas e/ou obtiveram fomento): Devem constar desta parte agradecimentos a instituições quanto ao apoio financeiro ou logístico. Devem ser também mencionados nos agradecimentos, nomes de pessoas que prestaram colaboração intelectual ao trabalho desde que não preencham os requisitos para participar da autoria. 
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Tabela 1. Altura da planta (AP), diâmetro de colmo (ѳ) e número de galhos (NG) de plantas de mata-pasto (Senna obtusifolia L. Irvin e Barneby) no momento do corte para desidratação.
	
	Média de 12 plantas avaliadas

	      Linha de Plantio                                                 
	AP
	ѳ (mm )
	Nº Galhos

	1
	72,25
	8,40
	23,41

	2
	71,00
	9,60
	23,92

	3
	77,00
	10,08
	23,91

	4
	72,75
	7,00
	22,92

	5
	83,75
	9,25
	25,58

	6
	78,50
	8,25
	24,51

	7
	72,50
	8,58
	25,25

	8
	83,25
	7,83
	25,75

	9
	84,00
	10,16
	25,72

	10
	88,00
	9,71
	26,14

	Média Geral
	78,30
	8,89
	24,71
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Figura 1. A - Folículo testicular de Diachasmimorpha longicaudata com cistos em diferentes fases da espermatogênese. Espermatogônias (retângulo), cisto com espermatócitos na zona de crescimento (seta contínua), espermátides (círculo tracejado), espermátides em feixes com formato alongado (círculo contínuo), feixes de espermatozoides (seta pontilhada), cápsula conjuntiva (C). B - vesícula seminal preenchida por espermatozoides livres (sz).  Escalas: A: 100 µm. B: 1 µm.

 Obs.: Figura cedida, para uso neste modelo, pela professora Dra. Clarice Diniz Alvarenga Corsato- Unimontes - Morfologia do sistema reprodutor masculino de Diachasmimorpha longicaudata (Ashmed) (Hymenoptera: Braconidae).
As fontes financiadoras do trabalho deverão ser citadas na nota de rodapé, na primeira página.
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